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RESUMO  

O objetivo deste trabalho foi verificar o peso vivo e idade de abate e características de carcaça de bovinos de 
quatro grupos genéticos (GG) que receberam zero (SR) ou 3 kg/dia de concentrado (CR), na fase de pastejo de 
“Cynodon dactylon” cv. coastcross. Em três anos, 188 machos não-castrados Nelore (NE), e cruzados 1/2  
Canchim + 1/2 Nelore (CN), 1/2 Angus + 1/2 Nelore (AN) e 1/2 Simental + 1/2 Nelore (SN) foram alimentados 
com 60% de silagem de milho e 40% de concentrado, na base seca e abatidos após atingirem terminação de 4 
mm de gordura externa. As idades de abate diferiram (P<0,05) entre suplementação SR e CR e entre os GG, 
sendo que CN e NE foram iguais. As médias estimadas de idade e peso vivo de abate foram 472; 489; 510 e 493 
dias e 510; 489; 542 e 424 kg para os animais AN; CN; SN e NE, respectivamente. Ocorreram diferenças 
(P<0,05) entre todos GG para peso vivo. As médias de peso de carcaça quente foram 299; 290; 316 e 245 kg 
para os animais AN; CN; SN e NE, respectivamente. O rendimento de carcaça quente dos animais CN foi 
superior (P<0,05) àquele dos demais grupos genéticos. A espessura de gordura externa foi semelhante (P>0,05) 
para todos GG e suplementação (6,3 mm). A área de olho de lombo, em cm“2” foi maior (P<0,05) para animais 
SN do que para AN e CN e estes por sua vez maior do que aquela dos animais NE; contudo, quando expressa 
em cm“2”/100 kg de carcaça, foi obtido valor (29,1) semelhante (P>0,05) para todos GG e suplementação.  
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ABSTRACT  

The objetive of this study was to measure liveweight and age of slaughter and carcass characteristics of cattle of 
four genetic groups (GG), which received zero (SR) or 3 kg/day of concentrate (CR) during the grazing period on  
“Cynodon dactylon” cv. coastcross. In a 3-year experiment, 188 purebred Nellore (NE) and crossbreds 1/2 
Canchim + 1/2 Nellore (CN), 1/2 Angus + 1/2 Nellore (AN) and 1/2 Simmental + 1/2 Nellore (SN) were fed 60% 
corn silage and 40% concentrate, on a dry matter basis and slaughtered after attaining backfat thickness of 4 
mm. There was difference (P>0.05) in  age of slaughter of SR and CR animals and among all GG groups, except 
that CN and NE animals were similar. Means of age and liveweight of slaughter were 472; 489; 510 e 493 days 
and 510; 489; 542 e 424 kg for animals AN; CN; SN e NE, respectively. There were differences (P<0.05) among 
all GG for liveweight of slaughter. Means of  hot carcass weight were 299; 290; 316 and 245 kg for animals AN; 
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CN; SN e NE, respectively. Dressing percentage of animals CN was higher (P<0.05) than that of the other GG. 
Backfat thickness was similar (P>0.05) for all GG and level of supplementation (6.3 mm). Rib eye area, 
expressed in cm”2”, of SN animals was larger (P<0.05) than that of AN and CN animals, which in turn was larger 
than that of NE animals; however, when data was expressed in cm”2”/100 kg carcass weight, a similar (P>0.05) 
value for all GG of 29.1 was obtained. 
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INTRODUÇÃO  

O confinamento de bovinos tem sido utilizado para reduzir a sazonalidade de produção de carne, fornecer 
animais com terminação adequada na época da seca, além de reduzir a idade de abate dos animais. O Brasil é 
um dos países com potencial para tornar-se grande fornecedor de alimentos para esta humanidade crescente 
(JUNQUEIRA et. al., 1998). O sistema de classificação e tipificação de carcaças de bovinos não é, ainda, 
totalmente adotado no Brasil (SAINZ e ARAUJO, 2001) e os animais mais jovens, quando atingem o peso de 
abate, podem não atingir todas as exigências, principalmente de acabamento das carcaças, necessário para 
participar de alianças mercadológicas, citadas por FELICIO (2001). Estratégias de intensificação da produção de 
carne, com utilização de grupos genéticos capazes de responder aos investimentos realizados, com redução na 
idade de abate dos animais, contribuirão para elevar a taxa de desfrute da pecuária de corte brasileira. URICK et 
al. (1991), nos Estados Unidos, encontraram diferenças entre grupos genéticos de animais cruzados “Bos 
taurus” x “Bos taurus” para ganho de peso, consumo de alimentos e conversão alimentar, concluindo que 
aqueles grupos genéticos cruzados com Simental apresentaram crescimento mais rápido, mais eficiente e com 
maior proporção de cortes comerciais do que os outros grupos genéticos.  Este estudo objetivo verificar o peso e 
idade de abate e as características de carcaças de animais de quatro grupos genéticos, suplementados ou não 
com concentrado na fase de pastejo, antes do confinamento.  
  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado na Embrapa Pecuária Sudeste, utilizando-se 188 animais dos grupos genéticos 
Nelore (NE) e cruzados 1/2 Canchim + 1/2 Nelore (CN), 1/2 Angus + 1/2 Nelore (AN) e 1/2 Simental + 1/2 Nelore 
(SN). Os bovinos foram confinados por 92 a 161 (ano I), 52 a 186 (ano II) ou 65 a 156 dias (ano III), após um 
período de 126, 141 ou 132 dias em pastejo de “Cynodon dactylon” cv. coastcross, nos anos I, II ou III, 
respectivamente, suplementados com 3 kg de concentrado por animal por dia (CR) ou sem suplementação 
(SR). Os bovinos foram distribuídos em blocos casualizados, em baias com dois ou três animais cada uma, de 
acordo com o peso vivo, por grupo genético (GG) e por tratamentos experimentais à pasto (TRAT) recebendo  
dieta com 13,8% de proteína bruta  e 71,5% de nutrientes digestíveis totais à base de 60% de silagem de milho; 
22,1% de milho em grão moído; 10% de farelo de soja; 6% de farelo de trigo; 0,4% de uréia; 0,8% de calcário 
calcítico; 0,7% de sal mineral e 0,03% de monensina sódica, na base seca, fornecida duas vezes ao dia. O 
peso vivo dos animais foi obtido após jejum de 16 horas, de água e alimentos, a cada 28 dias e antes dos 
abates. Os animais foram selecionados para serem abatidos com base no peso vivo mínimo exigido pelo 
mercado, na avaliação visual da terminação das carcaças e por meio de mensurações da espessura de gordura 
externa (mínimo de 4 mm) e da área de olho de lombo com aparelho de ultra-sonografia com probe especifica. 
Os abates foram realizados no abatedouro do Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da USP, 
campus de Pirassununga, e no Matadouro Municipal de São Carlos. Após os abates foram obtidos os pesos da 
carcaça quente e cortes comerciais da carcaça resfriada (traseiro total, traseiro especial, dianteiro com 5 
costelas e ponta de agulha). A espessura de gordura externa (EGAOL) e a área de olho de lombo (AOL) foram 
obtidas no corte transversal entre a 11”a” e a 12“a” costela. Foram calculados os rendimentos de carcaça 
quente, o peso da carcaça resfriada e a quebra de peso durante o resfriamento. Os dados foram submetidos à 
análise de variância pelo procedimento dos quadrados mínimos (SAS, 1999), considerando os efeitos de blocos 
de peso vivo, grupo genético, tratamento anterior à pasto (com e sem concentrado) e a interação GG X TRAT. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As médias estimadas de peso vivo, idade de abate e características de carcaça podem ser observadas na 
Tabela 1. Não houve interação GG x TRAT (P>0,05), para os parâmetros estudados. As idades de abate 
diferiram (P<0,05) entre os TRAT SR e CR e entre os grupos genéticos, sendo que CN e NE foram 
semelhantes. Os pesos de abate diferiram (P<0,05) entre todos GG. Os pesos de abate e de carcaça quente 
foram semelhantes (P>0,05) para TRAT e diferiram (P<0,05) para GG, sendo que AN e CN foram semelhantes. 
As médias estimadas de idade e peso de abate e de carcaça quente foram 472 ± 4; 489 ± 4; 510 ± 5 e 493 ± 4 
dias; 510 ± 5; 489 ± 5; 542 ± 5; e 424 ± 4 kg e 299 ± 3; 290 ± 3; 316 ± 4 e 245 ± 3 kg para os grupos 
genéticos AN; CN; SN e NE, respectivamente. A superioridade de 23% do peso carcaça quente dos cruzados 
em relação ao nelore indica que o cruzamento entre raças é uma alternativa para os produtores que desejam 
implantar tecnologias adequadas a estes grupos genéticos. A média de idade de abate obtido neste trabalho 
entre 15,5 e 16,8 meses foi inferior, enquanto que o peso de carcaça quente foi semelhante ao obtido por vários 
autores no Brasil (EUCLIDES FILHO et al., 1997, 2001; JUNQUEIRA et al., 1998; MOLETTA e PEROTTO, 1997 
e OWENSBY et al., 1995). O rendimento de carcaça quente dos animais CN (59,3%) foi superior (P<0,05) 
àquele dos demais grupos genéticos (58,2%). MOLETTA e PEROTTO (1997) encontraram rendimento de 
carcaça quente de 58,7% para animais mestiços Canchim e JUNQUEIRA et al. (1998) apresentaram 58,9% 
para animais cruzados Marchigiana x Nelore. A espessura de gordura externa foi igual a 6,3 ± 0,2 mm e 
semelhante (P>0,05) para todos TRAT e GG. A maior parte dos animais foi abatida com cobertura de gordura 
externa uniforme (6 a 10 mm), sendo que um animal SN e um CN possuíam menos de 3 mm e três CN e três 
NE possuíam mais de 10 mm. Esta uniformidade na espessura de gordura externa deve-se em parte ao uso da 
ultra-sonografia realizada até 4 vezes nos mesmos animais durante o confinamento no ano I e até 3 vezes no 
ano II. Os animais foram abatidos com base nos resultados do ultra-sonografia para gordura externa, peso vivo 
em jejum e avaliação visual da terminação de carcaça. Os valores de EGAOL obtidas no presente trabalho 
foram superiores ao encontrado por PEROTTO et al.(2000) e EUCLIDES FILHO et al.(2001). A área de olho de 
lombo foi maior (P<0,05) para os animais SN que para os animais AN e CN, que por sua vez foram maiores que 
a AOL dos animais NE. As médias estimadas de AOL foram 84,2 ± 1,1; 85,0 ± 1,2; 89,5 ± 1,3 e 69,1 ± 1,1 
para os grupos genéticos AN; CN; SN e NE, respectivamente.  Os dados da AOL (29,1 ± 0,3 cm”2”/100 kg de 
carcaça), foram semelhantes (P>0,05) entre todos os TRAT e GG. Os valores de AOL obtidas no presente 
trabalho foram superiores ao encontrado por PEROTTO et al., (2000) e semelhante ao encontrado por 
EUCLIDES FILHO et al., (2001); contudo, os últimos autores não encontraram diferenças entre os grupos 
genéticos AN e SN, enquanto que no presente trabalho estes grupos genéticos diferiram. 
  

 

CONCLUSÕES  

Suplementação à pasto, anterior ao confinamento, reduziu a idade de abate dos animais. Animais cruzados 1/2 
Angus + 1/2 Nelore foram abatidos com idade inferior aos demais grupos genéticos e 1/2 Simental + 1/2 Nelore 
foram abatidos com idade superior aos cruzados 1/2 Canchim + 1/2 Nelore e Nelore. Todos grupos genéticos 
foram abatidos com terminação adequada, porém com  pesos de carcaça distintos. 
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TABELA 1. Peso vivo (PVA) e idade de abate (IA), peso de carcaça quente (PCQ) e resfriada (PCR), rendimento 
de carcaça quente (RCQ), quebra de peso no resfriamento (QPR), espessura de gordura externa (EGAOL) e área 
de olho de lombo (AOL) de machos não-castrados, terminados em confinamento, de acordo com o grupo 
genético e o status nutricional  anterior1 

 

GRUPO GENÉTICO2 SUPLEMENTAÇÃO3  
AN  CN SN NE SR CR 

PVA , kg 510b±5 489c±5 542a±5 424d±4 482a±3 493a±3 
IA, dias 472c±4 489b±4 510a±5 493b±4 500a±3 482b±3 
PCQ, kg 299b±3 290b±3 316a±4 245c±3 282a±2 289a±2 
PCR, kg 294b±3 286b±3 311a±3 241c±3 277b±2 285a±2 
RCQ, % 58,6b±0,2 59,3a±0,3 58,2b±0,3 57,8b±0,2 58,4a±0,2 58,5a±0,2 
QPR, %  1,4a±0,1  1,5a±0,1  1,6a±0,1 1,6a±0,1 1,6a±0,1 1,4b±0,1 
EGAOL4, mm  6,7a±0,3  6,1a±0,3  5,7a±0,3 6,5a±0,3 6,2a±0,2 6,4a±0,2 
AOL5,cm2 84,2b±1,1 85,0b±1,2  89,5a±1,3 69,1c±1,1 80,5a±0,8 82,1a±0,8 
AOL5, 
cm2/100 kg carcaça 

28,7a±0,4 29,9a±0,4 28,9a±0,4 28,9a±0,4 29.2a±0,3 29,0a±0,3 

1 Média estimada  ± erro padrão, 188 animais  
2   AN= Angus x Nelore; CN= Canchim x Nelore; SN= Simental x Nelore e NE= Nelore    

3  SR=sem concentrado ração e CR= com 3 kg de  concentrado entre 15/12/1998 e 19/04/1999; 15/12/1999 e 
04/05/2000 e, 19/12/2000 e 29/04/2001, períodos anteriores ao início dos confinamentos 

4 EGAOL= Espessura de gordura externa entre a 11a e 12a costela 
5 AOL= Àrea de olho de lombo (músculo Longíssimus ), entre a 11a e 12a costela 

abc Médias seguidas de letras iguais na mesma linha, dentro de GG ou TRAT, não diferem (P>0,05), pelo teste 
SNK. 

 


